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Introdução 

• Momento do setor Metroferroviário 
 

 
• A Integração de Sistemas torna-se um dos maiores 

desafios da Engenharia, no que tange à implantação de 
Sistemas complexos como os Sistemas de Transporte 
Metroferroviário. 
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O que é? 

“... Integrar significa tornar um todo através da junção 
das partes...” [1] 

 

“... Contempla a interoperabilidade entre sistemas no 
sentido em que são colocados a comunicar e a 
interagir, independentemente da  abordagem 
tecnológica de suporte...” [2] 

 

 

 

DEFINIÇÃO 
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A Integração é responsável pela harmonização de todas 

as Interfaces, Funções e, por extensão, todo o Sistema.[3] 

 

O escopo da Integração não envolve projeto de 

Interface, definição de produtos e fornecedores, 

garantias de equipamentos e sistemas. 
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DEFINIÇÃO 



A inclusão de uma equipe dedicada e 
independente para as práticas de Integração de 
Sistemas, pode proporcionar: 

 
• Avaliação preliminar de riscos associados às 

Interfaces; 
• Redução de custos relacionados a retrabalhos; 
• Atendimento aos prazos contratuais; 
• Aumento da confiabilidade e disponibilidade dos 

Sistemas. 

Motivação 
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de 
Sistemas 

Entradas 
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 Gerenciamento 
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 Gerenciamento 
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 Relatórios de 
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Processos da Integração  

Etapas Principais [3] 

• Identificação das Interfaces; 

• Projeto da Interfaces; 

• Fabricação, Teste, Comissionamento, Operação. 

8 



Identificação da Interface 

• Análise das informações de entrada (DT, IC e 
Reuniões). 

• Informação de Saída: 

– Matriz de Interfaces; 

• Classificação das Interfaces; 

– Lógica, Elétrica, Física ou Dependência 
 

• Identificação dos participantes envolvidos 
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Projeto da Interface 

 

Garantir que o projeto da Interface seja adequado aos 
requisitos e parâmetros estabelecidos, utilizando: 

• Rastreabilidade e gerenciamento de requisitos; 

• Compatibilização entre os Sistemas; 

• Reuniões de Trabalho com as partes; 

• Análise de lacunas (gaps). 
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Conclusão da Interface 

• Fabricação 

– Hardware e software de Interface 

– Acompanhamento de Teste em Fábrica 

 

• Teste e comissionamento 

– Acompanhamento em Campo 

 

• Operação 

– Suporte durante Operação Assistida 
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Estudo de Caso 
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“... Integrar significa tornar um todo através da junção das partes...” [1] 

 

~300 interfaces 

Interfaces 



Matriz de Interfaces 
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• Coube a Equipe de Integração de Sistemas a 
proposta que atendia da melhor forma possível:  
– Trem; 
– Sinalização; 
– Portas de Plataforma. 

 
 

• A melhor solução implicou em alterações tanto no 
Trem, como na Sinalização. 

• Os requisitos foram exportados às Portas de 
Plataforma. 
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Considerações 
 

• Contratar uma Equipe dedicada integralmente à Integração de 
Sistemas; 
 

• Alocar recursos especializados de forma a abranger todos os 
Sistemas; 
 

• Especificar a quantidade mínima de Engenheiros Seniores 
para o Contrato; 
 

• No caso de Consórcio, estabelecer a independência de ação, 
garantir o fluxo de informação e a clareza da divisão de 
escopo de atividades da Equipe de Integração de Sistemas 
para o relacionamenro eficaz entre todos os envolvidos. 

 

18 



Considerações 

• Efetuar pagamentos mensais baseados em resultados 
intermediários 
• Por exemplo:  pagamentos por grupo de interfaces concluídas, 

diluindo-se o valor do item pelo prazo do contrato 

 

• Evitar ao extremo a falta de definição dos parâmetros de 
algum Sistema. 

 

• Organizar reuniões periódicas com a Equipe de Integração 
e os demais envolvidos da sua empresa. 
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Conclusão 
 

Evidencia-se a importância do Contrato de Integração no 
Gerenciamento de Projeto por meio de: 

• Ações antecipadas e mitigação de riscos associados às 
Interfaces e Funções; 

• Redução de custos relacionados a retrabalhos; 

• Maior garantia de atendimento aos prazos contratuais; 

• Aumento da Segurança, Confiabilidade, Disponibilidade e 
Manutenabilidade dos Sistemas; 

• Harmonização entre as Funções e os Sistemas. 
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Sessão de Perguntas 

 

22 



Obrigado pela Atenção 
 

 

 

Mohamed Choucair 

mohamed@metrosp.com.br 

55-11-3371-7113 

55- 11-9-9731-3734 

23 


